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lnstrucção secundaria

Falla se n'uma novíssima

reforma de instrucção secun-

daria. Vtio fazer-se alterações

na reforma de 1895, essa

monslruosidude, que devia lo-

go ter sido posta de parte,

apenas alguem se lembrou de

a pôr em execução. Infeliz-

mente. não aconteceu assim;

não se quiz passsar sem sa-

crificar centenas de rapazes,

que fot'am, por assim dizer, Os*

elementos com que se proce

deu a uma experiencia bem

escusada.

A actual reforma do ensi

no secundario está crivada. de

tantos e tão graves defeitos,

que nos parece impossivel me-I

lhoral-a, introduzindo-lhe li-

geiras modificações, como es-

tamos a adivinhar que se vae

fazer, se alguma coisa se fizer

Ella não pede modificações;

exige uma remodelação com-

pleta, quando não seja uma

substituição absoluta.

Para nós, um dos maiores*

defeitos d'essa reforma é este:

-pelo facto d,um alumno não

obter nota n'uma disciplina,

quando estuda sete ou oito,ao;

mesmo tempo, o seu trabalho

ficar inteiramente inutilisado

em todas as outras.

 

Poderíamos' apresentar

muitos exemplos de rapazes,

que têm perdido annos e mui-

tas vezes interrompido a sua

carreira, por causa d'essa dis-

posição, estupendamente ab-

surda. Mas, basta-nos um.

Ainda não ha muito tem-

po que tivemos de chorar a,

perda d'um rapaz, a quem 'até

a maior parte dos professores

reconheciam uma intelligen-

cia superior, que ficou trez ve-

zes reprovado no 4.° anno, ex-

clusivamente por causa d,uma5

disciplina.

A ultima vez que ficou re-.

provado foi no lyceu de Coim-

bra-e nós podemos añirmar

qUe todos os professores en?

tendiam que era de maior jus-

tiça que elle passasse, á exce-

pção do d'essa disciplina.

O resultado foi que, por'

causa d'uma disciplina. per-

deu sete, ~nã0 havendo entre

estas e aquella nenhuma rela-|

çao de dependencia. a

E este facto concorreu, não w

podemos dizer d'uma maneira

exclusiva, mas grandemente“

para que elle fugisse desespe- '

:sobre os defeitos da actual re

 
'tado da vida.. ç
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essa disciplina não era essen-,

cial para a carreira a que elle

se destinava. Aqui nos pra~,

rece outro defeito da reforma

vigente: - obrigar todos os

alumnos, seja qual fôr a car-

reira a que se destinem, a es-

tudar exactamente as mesmas

disciplinas e durante o mesmo

tempo.

Um alumno, que quizer

ser engenheiro, tem de perder

o mesmo numero de annos

(7'), a estudarlatim, que aquel-

 

,le que se destina á carreira

ecclesiastica; o que quizer for-

mar-se em direito tem de to-

mar a mesma dose de mathe-

matica que aquelle que se qui-

zer dedicar á carteira de en

genheria ou a qualquer outra,

para que seja indispensavel

um estudo largo e intenso dia-

'quelia sciencia.

As consequencias que de.

aqui resultam são deplora-

veisz-apparecem, muitas ve-

zes, n”um curso superior, por

exemplo direito, rapazes, sa-

bendo resolver equações alge-

bricas e abordando os pro-

blemas de trigonometria, o

que de quasi nada lhes vale,

_quando ignoram conheci-

mentos geraes de historia e

geographia, precisos a todo

aquelle que tem de viver na

tsociedade dos instruídos.

Mas, ha mais, e não me

nos grave, tambem resultante

,da maneira como está organi-

Sado o ensino secundarioz-e'

rarissimo encontrar um rapaz,

que tendo o curso dos lyceus,

saiba inglez.

Isto provem de, pela refor-

ma de 1895, o inglez passar

a ser uma disciplina facultati

va. sendo substituido pelo al

lemão, cujo estudo éhoje obri

gatorio.

Não vêmos nada que Íus

tifique tal substituição, apesar

de reconhecermos que o estu

do da lingua allemã é de gran-

CARTA

A proposito do numero es- t

pec1al que_ publicamos, com-t

memorando o 3o.° dia da mor-

te do desventurado Vasco Vi-

dal, recebemos do Ex.“ Sr.

Dr. Silvio Péllico, illnstrado

professor do lyceu de Coim-

bra, a seguinte carta, que s.

ex.a nos auctorisou a publicar,

o que aqui lhe agradecemos,

profundamente reconhecidos.

 

Sr. redaotor do «Correio

do Vouga»

Pobre Vasco Vidal! Tanto

talento, alma tão grande c tão

nobrel Via nelle' uma futura,

loria nossa; mas a morte des-

ez e destruiu todas as espe-

ranças. Ainda hoje me sinto ge-

lar de tristeza e de dôr.

Inconscientemente, desem-

penhei na vida do infeliz ami-

yo, nos poucos mêses que o co-

eci, um papel benéfico e bom;

e tanto que n'uma longa carta

em verso. (Ig maio pretérito),

entre murtas pltrnscs meigas e

gentis, tive a ventura de mere-

cer as palavras seguintes:

.Parece-me quo todos olham contra mim!

Só vós, senhor, é que sois bom' para comi-ni o;

'frames-mc como pac, natas-me como amfgo,

E eu pago a bondade densa lima insinuantu

'to-III..-¡Intit--Ic-nolonno

Vê v. que não podia mandar

a commovente e sentida home-

nagcm do Correio do Vouga (n.°

t4) a pessoa que melhor a com-

prehendesse.

Mil, mil vezes obrigado.

De v., etc.

Callas (Coimbra)

6 agosto 1904

Silvio Téllico.

_m_
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SegUndo nos consta. al

guns benemeritos ñlhos d'esta

villa pensam em illuminnl-a-

melhoramento importantíssi-

mo. cuja falta ha muito tem›

po se faz sentir.

 

de utilidade. E é, por isto. que

entendemos que o estudo d'a

' quellas linguas devia ser igual

mente obrigatorio, o que fa-

cilmente se consiguiria, redu

zindo Os sete annos de latim a

trez, ou aquatro, quando mui-

IO.

Fica-nos muito que dizer

forma de instrucção secuuda

ria; mas os que apontámos

são mais do que suñicientes

para mostrar que ella não po-

de continuar e que as modifi-

cações que se lhe tenham dc

fazer devem representar uma¡

obra completamente nova, e,

 

A, camara municipal de

Aveiro é que devia pertencer

a sua iniciativa; mas.o dinhei-

ro é pouco, e este mesmo-

que ainda podia chegar para

muito --mal chega para gas-

tar na cidade. Fóra d”esta, al-

guma cousa que se vae fazen-

do de util é devido qunsi ex-

clusivamente á iniciativa_par~

iticular, e mal d'aquellas ter-

ras onde não haja homens que

tenham a boa vontade e ener-

gia precisas para as irem ft-

zendo caminhar, embora ar-

rastadamente,na senda do pro-

gresso.

E' realmente tristjssimo vêr

o atrazo, não só moral e in-

não remetidos, porque entãogtelfectual, mas tambem mate-

nada se adeantará. rlal, em que se encontram

@RGÀQ !WS MINERBSSES na !211be DE EIXO

vela bem o desprezo a que as

,votam os poderes publicos.

l tudo, menos para pagarem tm-

lpostos-já estão riscadas do

mappa de Portugal.

E' por isso que, quando

ouvimos dizer que alguem

d'esta terra ia tomar a inicia-

tiva de a illuminar, nós, que

ha muito reconhecemos a ur-

gente necessidade de tão util

melhoramento, nos enthusias-

mámos vivamente.

Isto ainda não representa

um facto, masjá significa mui-

to, e temps bem fundadas es

peranças de que alguma cou

sa se ha de fazer.

Sabemos o grande interes-

se que têm pelo bem da sua

terra as pessoas a quem pri-

meiro assistiu tão generosa e

alevantada ideia, e parece-nos

que todos a hão-de apoiar

«moral e materialmente.

'l'erminando. apellamos

sincera e enthusiasticamcnte

para todos os filhos d'líixo,

pedindo-lhes que não recusem

os seus esforços para a rea-

lisação de tão importante me

lhoram ento.

_asa-Jeep_

tntt tgttrçto

O sr. Hintze Ribeiro resol-

veu, d'accordo com os reit0--

res dos lyceus Centraes, haver

este anno, excepcwnalmente,

uma segunda epoca de exa

mes, em outubro, para os alu

mnos da 5.“ e 7.“ classes que

ficaram reprovados na primei-

ra epoca.

Esta medida é justissima,

mas o que não se comprehen

de, e chega mesmo a revoltar,

é que seja apenas decretada

para este anno.

Se o sr. Hintze tomou es

sa resolução, por reconheCer

que era de justiça fazêl-o, e

não para attender interesses

tl'uma politica mesquinha, de-

via generalisa la a todos.

Mas, o excepcwnalmente

leva-nos á convicção de que

não fôram razões de ordem

geral que o moveram a prati

car um acto de alta justiça.

que só pecca-o que, para nós,

   

da e revoltante que elle lhe fez.

O sr. Hintze vae abusando

muito da excepção, o que, sem

duvida, está n'uma flagrante

harmonia com os actuaes pro

cessos da politica nacional.

Ainda não ha muito tem

po que se deu um caso escan-

-dalosissimo, tambem em as

sumpto de instrucção secun-

daria e resultante' da predile

icta excepção do sr. Hintze.

 

ímuitas localidades-0 que re-í

~Parece que algumas - para*

étudo-pela restricção absur l

Numer
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Annunciam-se gratuitamente todos u

publicações litrcrarlas com que este

jornal for honrado

Director

Hlfrcdo de Magalhães

  

Foi a nomeação, sem con-

curso publico, d”um professor,

segundo dizem, quasi a anal-_

phabeto, para o lyceu de Ma-

cau. depois para o de Vianna

do Castello e ultimamente pa-

ra o de Vizeu.

A Associação do Magiste-

rio Secundario, que tem por

fim defender o justos interes-

ses do professorado e desen-

volver o ensino, entendeu que

se lhe impunha o dever de

Schamar a attenção do sr. Hin-

tzc para a illegalidade que el-

'le acahava de praticar.

Dizem, e nós acreditamo-

lo -porque a imprensa tem

,fallado bem alto sobre 0 as-

lsumpto e ainda não appareceu

ninguem a desmenti lo--que

o sr. presidente do conselho

respondeu_ que aquillo não

constitue regra, era apenas

uma excepção.

Este facto, que por si só

synthetisa o estado eXtremo da

desmoralisação politica a que

se chegou a Portugal, põe bem

em evidencia a maneira como

os nossos homens publicos

comprehendem Os altos encar-

gos que lhetñi estão coñados.

Por este andar, póde al-

guem, sem receio de ser puni-

“do, matar o sr. Hintzc. por-

que elle. ainda depois de tnor-

to, dirá que esse facto repre-

senta uma excepção--e talvez

accrescente- que muito bem

cabida . . .

NUTICIARIO
u

l

 

Festividade-Deve rea-

lisar-se, n'esta villa. nos dias

3, 4 e 5 de setembro, a festi-

vidade de Nossa Senhora das

Neves, a que costumam con-

correr, todos os annos, gran-

Ide numero de forasteiros.

Como se vê do programi-

ma, que damos abaixo,-aquel-

la festividade será este anno

revestida d'um extraordinario

'brilhantismm devendo deixar

grattsstmas recordações a to-

dos aquelles que a ella assis-

Itirem.

    

A festa será annunciada no dia r

por mortciros e algumas girandolas de

,loguBeteg o que se repettrá nos dias

a e .

Dia 3-Ao meio dia, principiará a

l percorrer as ruas o tradtCtonal Zé Po-

lreir de que farão parte, pelo menos,

tres ombos.

A' noite, haverá o divertimento a

?pe chamam encamísada, para o que o

j ,é Pereira rescrvará as peças mais har-

l moniosas do seu reportorto.

l Día 4--Pelas dez horas da manh"

deve chegar a philarmonica de S. Thia.

go de Riba-U1 uma das mais bem em.

ceituadas do districto. Percorrerà, em

seguida, todas as ruas.

A's t l horas,principiar& a missa so-

lernne, a grande instrumental, la or-

chc stra d'aquella Migrmoníca. o evan-

âgelhpsubàrá ao pulpllü) mistincto ora-

or sagra o,rev. sr. at us d'Alma'

da Abrantes, d'Agua. ¡-

 

l
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Ao meio dia, deve chegar a philar-

monica Aguedetwc, que se apresentará

com o seu fardamento e bandeira, do-

nativos do illustre benemerito, d'Ague-

da, sr. conde de Succena.

Em seguida á missa, sairá uma ap-

paratosa procissão, em que tocarão

aquellas duas mustcas.

Pelas 4 horas da tarde, as musicas

principiarão 'a percorrer as ruas, a fim

de juntar as fbgaçaa. Em segurda, prin-

ciptarão as corridas de cava los, para o

que ha, alem das fogaças, dons premios

=o 1.”, uma medalha de vemeitl e o

2.°, uma medalha de prata.

Pelas 9 horas da none, comecará 0

arraial, em ue tocarão, até ás 2 horas

da mudru a a as musicas de S. Thiago

de Riba- le d'Agueda.

Haverá illuminação, descantes po-

pulares, fogo de artihcio e do_ar, e lan-

çar-se-ha uma grande quantidade de

aerostatos.

Dia 5-A's .-4. horas da tarde, co-

meçarão as corridas de bicycletas,para

que já estão incrtptos muttos corredo-

res, e em que serão disputados tres pre-

mios=o l.“, uma medalha de vei-meiu,

o 2.“ e o 3.", medalhas de prata.

Em seguida, haverá corridas de ge-

ricos e argolinha.

Durante estes divertimentos,tocará

a tuna d'csta villa.

Fallecimento-Já em

avançada edade, lalleceu no

dia ll, n'esta villa, o sr. Ma-

nuel Fernandes de Jesus, cuja

morte foi muito sentida, por-

que era geralmente estimado.

A, familia enluctada, as

nossas sinceras condolencias.

Exames-Fizeram exa-

me de instrucção primaria,

respectivamente do 1.“ e 2.°

grau, ficando plenamente ap-

provados, os meninos Sebas-

tião e Armando, tendo o pri-

meiro to annos e o segundo g

filhos do nosso amigo sr. Jose

Antonio de Carvalho, a quem

felicitamos. _

40- Tambem feltcuamos 0

nosso illustre amigo sr. dr.

Manuel Nunes da Silva, digno

juiz de direito em Caminha,

pela distincção e approvação

que os seus filhos Fernando e

Manuel obtiveram, respectiva-

mente, nos exames do 2.“ grau

de instrucção primaria e do

l.° anno dos lyceus.

Baptisado. - Baptisou-

se, no dia 15, pela t hora da

tarde, na egreja matriz d'esta

villa, uma filhinha do nosso

amigo sr. Sebastião Gomes de

Magalhãesfa qual recebeu o

nome de Rosa.

Foram padrinhos a sr.“ D.

Rosa Dias Barbosa e o sr. Al

fredo de Magalhães.

Apoz o acto, foi servido

em casa dos paes da neophita

um lauto jantar, a que assisti-

ram, além da sr.“ D. Rosa Dias

Barbosa e dos srs. dr. Flo-

rindo Nunes da Silva e Eduar-

do d'Oliveira Barbosa, apenas

pessoas de familia.

Pela. imprensa -- Aos

nossos collegas Soberania do

Povo, Campeão das Províncias,

Progresso de Aveiro e Correio

d'Albergaria agradecemos as

referencias que fizeram ao nu-

mero especial que publicamos,

commemorando o 3o.° dia da

morte do desventurado Vasco

Vidal.

Arrematação-No dia

i4, foi arrematada pelo sr. Al-

berto Marques de Carvalho.

pela. quantia de 3535000 reis,

a reparação dos telhados da

casa das_ escolas, que ha mui-

to tempo se encontram em

pessimas condicções.

Instrucçào-Foi despa-

chada,interinamente,para a es-

cola oñicial do sexo masculi-

no, da Costa de Vallade, a sr."

D. Carolina Adelaide de Mel-

lo, que n'esta villa prestou,du-

rante muitos annos, como pro-

fessora particular, relevantes

serviços á instrucção.

Estamos certos de que

muitos chefes de familia hão-

de sentir a ausencia d'aquella

intelligente e activa senhora.

Caminhos do campo.

-Segundo nos consta, a jun-

ta resolveu, na ultima sessão,

principiar dentro em breve

com o conCerto dos caminhos

do campo, alguns dos quaes,

como já aqui dissemos, estão

completamente intransitaveis.

Parece que não foi balda

do o que temos escripto ácer-

ca d”este assumpto, e muito

desejamos que aquella corpo-

ração, d'aqui em deante, pro-

ceda de maneira a merecer os

nossos louvores, que a nin~

guem regateamos, quando en-

tendemos que são de justiça.

Subsídios -O sr. depu-

tado Homem de Mello, que

tem sido incansavel na defeza

dos interesses do circulo que

representa, acaba de conse-

guir que 0 sr. ministro das

obras, publicas votasse um sub

sidio annual de 50032000 reis

para as obras da egreja da

Vera-Cruz, e que mande pa-

gar o resto do subsidio devi-

do, no anno economico lindo,

à junta da Barra, d'Aveiro.

+0- O sr. Dr. Barbosa de

Magalhães, illustre causidico e

director politico do nosso col-

lega Campeão das Províncias,

otTereceu do seu bolso a quan-

tia de 2200033000 reis, para

serem empregados tambem

nas obras da egreja da Vera-

Cruz.

E” deveras para louvar o

acto de alta generosidade do

sr. Dr. Barbosa de Magalhães,

e pena será que não 'appareça

quem siga o seu exemplo.

Conde de Sucena,-0

illuslre benemerito, d'Agueda,

sr. Visconde de Sucena, aca-

ba de ser agraciado com o ti-

tulo de conde.

Quando esta noticia che

gou a Agueda, s. ex.“ foi alvo

d'uma manifestação ethusias-

ta por parte dos seus conter-

raneos, que têm n'elle, princi-

palmente os pobres, um pro-

tector inegualavel.

O nosso solicito corres-

pondente,d'Agueda, conta por~

menorisadamente o que fôram

essas festas. Pela nossa parte,

felicitamos sinceramente s. ex.a

Desastre-Segundo lê-

mos no nosso collegtt Correio

d'Albergaria, á musica d'a-

quella _villa succedeu um de-

sastre de graves consequen-

cias, quando se retirava d'a-

qui, onde veio assistir á festi-

vidade da Senhora da Graça.

Eis como aquelle nosso

collega relata o triste aconte-

cimento:

aQuando, antes de chegarem

a Pinheiro de S. João, os carros

da musica seguiam para Alberga-

ria, o da frente, por imprudencia

ou impericia do cocheiro, tombou,

resultando .ferirem-se muito gra-

vemente quasi todos os 16 passa-

gciros, e inutilisaramse muitos

instrumentos, entre os quaes os

de mais valôr.

Os que ficaram em mais gra-

ve estado foram'os srs. José Au-

gusto H. Pinheiro, Fernando l-l.

Pinheiro, Joaquim dos Reis, João

Caixeiro, Francisco Ferreira, etc.

Imagina-se bem a sensação de

pavôr ao receber-se aqui tão des-

agradavel noticia. Alguns dos fe~

ridos não poderão tão cédo cu-

rar-se»

Parabens. - Terminou

brilhantemente o curso da es

cola do exercito, para a arma

de infantaria, o nosso preza

do amigo e collaborador sr.

Joaquim Maria de Oliveira Si-

mões.

Os nossos sinceros para

bens.

HASÇQ EIle
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Quando eramos estudan-

tes no Porto(n04.° anno, creio

eu,) já o, Vasco Vidal era o

prototypo do estudante popu-

lar, e, quando se fallava n'elle,

diziam: é um bello rapaz; da

se com todos. E, com effeito,

assim era. Mesmo a sua intel

ligencia superior sobresahia no

meio da vnlgaridadc academi

ca que o apreciava sempre co-

mo «bon vivam», fazendo rir

todos aquelles que 0 rodea

vam, quer pela ironia fina da

 

garras iiiiitrraria
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“CRETCHEU MÁS SABI , t»

(INÉDITO)

 

Vae te embora, illusão dos mens sentidos,

Perversa inspiradora de maus cantos!

Vão-se os desejos morbidos, nascidos

N'um doce olhar de perfidos quebrantos. . .

Vá-se a memoria até dos tempos idos

Na doçura lethal dos teus encantos. . .

E deixa-me no rol dos esquecidos,

Viver honesta paz d'intimos prantos. . .

Vac-te embora, illusão lasciva, impura,

E volva o triste á triste realidade,

Depors d'um sonho assim, muito mais dura:

Vae-te embora, illusão . com brevidade,

Porque eu não posso ter na desventura

Amante mais fiel do que a saudade!

(i) «A melhor mutante»

A. d”Aguzlar (Chulo).

phl'ilZC, quer [11651110 Pela pid-

da academica que elle dirigia

com «verve».

_ Alegre, desprendido, :Imi-

go para todos, Vasco Vidal sa

hia do vulgar dos estudantes

d"hoje, denunciando, atravez

d'esse indiii'ercntismo que la-

vra nos lyceus, a sua complei-

ção de artista e o quilate d'un]

talento que sabia attrahir a si

as sympatias get-aes. Êra por

isso que o Vasco fraternizava

com todos, mas com uma sin

.e ...Fill5Tl._DO__lilillill_l9:_____
-Ígrammas reCebidos de Madrid'

França

A morte de Waldeck-

Rousseau- FalleCeu, apoz

uma pertinaz doença de figu-

do, o eminente advogado e

homem publico francez Pedro

Maria Waldeck-Rousseau.

A este respeito,transcreve

mos alguns periodos da «car-

ceridade convicta, que se lhe Ia'; do CogesPo'àdeme Partí'

lia no semblante risonho e no w ar' em ar“? O “05°C ("O °

seu olhar vivo e penetrante Icga Dm"” de Nona“? "Os

Vi-o, pela ultima vez, em

Aveiro, por occasião da feira

de Março. Não me parecia já

o mesmo Vasco. 'I'razia qual-

quer coisa no cerebro que o

quaes se põe bem em eviden-

cia a personalidade inconfun-

divel do grande estadista.

«Com Waldcck-Rousscau desappa-

receu uma luminosa intelligenCia, um

maravilhoso orador, um artista d'um

incommodava. A sua consti- ideal elevadissimo, um estadista pers-

tuição physica resentia-se ao

menor abalo; e eu então

desconfiava d'elle, porque o

extranhava, embora o Vasco

quizesse sutfocar sempre com

a sua extrema Bondade todas

as maguas que lhe iam na al-

ma. E' assim o temperamento

dos grandes homens e dos

grandes genios. Depois de qua

si todo o dia ter andado com

elle, deSpedimo-nos e mal eu

pensava que lhe apertava

mão pela ultima vez! Tala

instabilidade das cousas d,es

te mundo! D”:thi a mezes. . .

outro dia... para assim di.

zer. . . vejo nos jornaes que o

meu querido Vasco, o meu

amigo d'outros tempos, tinha

disparado em si um tiro de re-

volver. No meu cerebro sur-

giram cntão duas ideias: um

grande coração e a tenacida

de audaz d'um talento supe-

rtor.

E agora que repousas no

cemiterio modesto e singello

da aldeia que sempre amaste,

descançarás em socego, c de

vez em quando os passarinhos

te abençoarão a campa com

as suas innocentes canções d'a-

mor que tu cantaste em Vida

com tanto enthusiasmo. ,

Soure Wella

 

picaz e preciso, uma alma leal e um co-

ração diamantmo; um Cidadão que poz

sem contar, sem ideias preconcebidas

como sem calculo, todas as qualidades,

de que era tão prodígiosamcntc dotado,

ao serviço das instituicões do seu paiz,

que elle tinha aprendido a amar no ber-

ço c Cujo culto dominava n'elle todas

as outras prcoccupações.

A personalidade de \Valdeck-Rous-

seau escapa á _medida commum dos ou-

tros politicos trancezes. Tinha uma ori-

ginahdade propria que não permttte

confundi-lo com pessoa alguma. Cha- l

mavam-lhe a «Sphinge», porque não se

entregava a torto c a direito á exhube-

rancia d'uma inutil facundia, mas ca-

minhava deante de si, os olhos fixados

a l sobre um ideal reciso que elle conce-

bera pelo trabal o, pelo estudo e pela

meditação. 0 grande extincto tinha da

Republica uma concepção muito deter-

minada, que fazia depender as reformas

sociacs, as mais largas e as mais tran-

camente democraticas, da procedeneia

dos meios, da moderação dos proces-

sos, da contingencia dos factos, do me-

thodo scientifico que se apoia sobre os

resultados adquiridos para obter ou-

tros novos».

I-Iespanha.

Missão oceanographi-

ca. - Segundo telegrammas

recebidos ultimamente de San

Sebastian, a missão oceano~

graphica de Bordeaux, que a

bordo do «yacht» Mary tem

andado a proceder a varios

estudos, foi recebida gentil

mente pelo rei Affonso XIII,

no palacio de Miramar, e pe-

la camara municipal, que lhe

offereceu um opiparo Munch»,

trocando-se, ao champanhe,

brindes muito cordeaes de par-

te a parte.

Pela imprensa-Tele_

informam que foram qnerella-

dos os jornaes «O Imparcial»

e «O Graphico», em virtude

de terem publicado artigos

violentos sobre a questão de

Alcalá del Valle, e que deu

entrada na cadeia 0 jornalista

Cristobal del Castro, por cau-

sa d”um artigo politico, que

publicou ha tempo, contra a

marcha do governo.

Eleições camararias

_Tem sido renhidissima a

lttcta dos partidos politicos nas

eleições camararias, em Bill'-

celona. Em alguns pontos,

têm se levantado graves tu-

multos, ficando alguns popu-

;lares bastante feridos.

r

Russia. e Japão

Continua a despertar gran ~

de interesse a guerra entre os

russos e os japonezes. Publi-

camos, cm seguida, os tele-

grammas ultimamente recebi-

a dOS.

Che-fu, 15.-Cor-re o boa-

:to de que o cruzador russo

«Novikn se afundou a 40 mi-

lhas de Kiao-Cheu, mas não

veio ainda confirmação do

facto.

Osjaponezes salvar am 450

homens da tripulação do «No-

Vik».

Tokio, 15 t.-Foi a 20 mi~

lhas de Ul-San, na costa da

Çoréa, que o almirante Kami-

nura encontrou, domingo, ás

5 horas da manhã, a esquadra

de Vladivostok, á qual deu lo-

go combate, que durou 5 ho-

ras e meia. Viu se «Rurikn

mergulhar de prôa e ficar al-

guns instantes perpendicular<

mente á superficie da agua. O

:«Rossia» e o «Gronnoby» in-

cendiaram-se varias vezes no

decurso da acção e soffreram

graves avarias. Um navio ja-

ponez foi alcançado pelas gra-

nadas russas' e teve na sua

tripulação dqis homens mor-

,tos e sete feridos. “

Che-ju, 15 t.-Desmente*
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se a noticia da morte do al-

mirante MatussthlCh.

Berlim, 15 1.--A Nordeu-

tsc/2 Zeitung publicou a seguin-

te nota: Conhecendo-se que

os navios russos fundeados

no porto de Trerig não po-

diam ser postos cm estado de

se fazerem de novo ao mar

dentro do praso requerido,

deu-se ordem de faze-10s des-

armar.

§

 

.........Notícias - Des§9a<%§____,_.,__

De visita a sua extremosa mãe,

esteve n'est-a villa, no dia 12, re-

tirando no dia seguinte para o

Porto, o nosso querido ami o sr.

Angelo Cade Magalhães Vi al,il-

lustre professor o lyceu d'aquel-

la cidade.

m Retirou para Lisboa, onde

conta demorar-se até ao ñm do

mez. o nosso resado amigo sr.

Callisto Dias Saldanha.

no¡ Esteve ha dias no Porto,

regressando ja a sua casa dos

Covões (Cantanhede), o nosso

amigo e illustre collaborador sr.

dr. Mario de Vasconcellos.

eo¡ Esta em Vizella, a uso de

aguas, o nosso bom amigo sr.

Manuel Marques Saldanha.

no¡ chressou do Porto a es-

ta villa a ex.“ sr.“ D. Laura Brin-

co, muito digna professora olh-

cial na Mourisca e irmã do nos-

so amigo sr. Antonio da Silva

Brinco.

m Deve partir brevemente

ara Manaus o sr. Érmelindo

¡arques Saldanha, sobrinho dos

nossos amigos sr. Manuel e Cal-

listo Dias Saldanha.

D'aqui o abraçamos all'ectuo-

samente, fazendo ardentes votos

para que seja muito feliz.

nos Encontra-sc em Fermen-

tellos o nosso ami o sr. Alexan-

dre Nunes Vidal, i no professor

official em S. João ãe Loure.

m Pelo seu anniversario na-

talicio, que passou no dia 15, fe-

licitamos o nosso amigo e conter-

ranco sr. Manuel de Carvalho,

actualmente residente em Lou-

renco Marques.

eo¡ Passa bastante incommo-

dada a ex.“ sr.l D. Maria Lucia

dos Reis e Lima, cujas melhoras

sinceramente desejamos.

eo¡ Está completamente res-

tabelecida a esposa do nosso ami-

o sr. Eduardo d'Oliveira Bar-

Êosa, o que nos e' muito grato

noticiar.

nos D: visita a sua familia, es-

teve, no dia ll, em Cacia, o nos-

so amigo sr. dr. Florindo Nunes

da Silva, digno parocho n'esta

villa.

m Está doente o nosso ami-

go sr. José Fernandes Mascare-

nhas. Desejamos-lhe um rapido e

completo restabelecimento.

eo¡ Partiu para Espinho, com

sua crf““ familia, o nosso' illustre

amigo sr. dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães. digno con-

servador da comarca d”Aveiro.

mDe visita ao sr. Alfredo

de Magalhães, esteve ha dias

n'esta villa o nosso presado 'ami-

go e collega de redacção sr. Al-

vam Pato.

no¡ Com sua ex.“ sobrinha a

sr.,I D. Maria Augusta Fernandes,

partiu para Vizella, onde conta

demorar-sc até principios de se-

tembro, o nosso amigo sr. João

Nunes Fernandes.

m Partiu hontcm para o Por.-

to, onde vae visitar seus aes, o

nosso amigo sr. Juvenal ardoso

da Silva.

9°¡ Tem passado bastante in-

commodado, estando felizmente

melhor, o srt Luiz Barbosa, ae

do nosso presado amigo sr. osé

d'Almeida Barbosa. Do coração

desejamos que se encontre, den-

tro em breve, completamente res-

tabelecido.

M Está ligeiramente incom-

modado onosso amigo sr. Raul do

Carmo Simões Pereira, o que

muito sentimos.
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*0' Partiu, ha dias, para os

Estados-Unidos do Brazil, o nos-

so presado amigo sr. Alexandre

de Sousa, filho do sr. dr. Vicen-

te de Sousa, distincto clinico em

Albergaria-a-\r'elha

Sinceramente lhe desejamos

muitas felicidades.

0°* De visita a sua sogra ecu-

nhadas, encontra-sc n'esta villa,

com demora d'alguns dias, a sr.a

D. Izabel Lemos, esposa do nos-

so amigo sr. Sebastião Soares de-

Lemos.

'000 Esteve no Porto, regres-

sando a estaivilla,onosso ami-

go sr. Raul do Carmo Simões

ereira, alumno da Academia de

aquella cidade.

EXPEDIENTE

Aos nossos obzequiosoe

assignantes do Brazil pedi-

mos a especial tineza de en-

viarem a Alfredo de Maga-

lhaae-Eixo 'Aveiroi-a im-

portancia da sua assignatu-

ra, pela maneira que lhes

fôr mais conveniente. visto

que para alli não se faz a

cobrança por intermedio do

correio. A todos consigna-

mos aqui o devido agrade-

cimento.

Aproveitamos a oceaeiao

para testemunhar o nos-

so profundo reconhecimento

áquelles que tao amavel e

espontaneamente no-la en-

viaram.

M
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Continua a inquietar seria-

mente todos os portuenses o mo-

nopolio do pão, que se pretende

levar a cifeito n'esta cidade. No

comicio do ultimo domingo viu-

se bem qual a indignação que

anima todos os espiritOS a irem

até onde fôr preciso ir, para' se

protestar energicamente contra a

maior das infamias que se pre-

tende prepetrar. E' preciso mos-

trar aos gananciosos, que querem

enriquecer repentinamente, que

o Porto não esta disposto a tole-

rar-lhes que lhe seja escasseado

o genero mais indispensavel.

Haja em vista o que aconte-

ceu com o Matadouro, para não

ir mais longe, que é posttivamen

te o que vem a acontecer com a

questão do pão, se os snrs. padei-

ros de mãos dadas com os moa-

geirose diversos capitalistas con-

tinuarem a trabalhar para um tim

que muito vem prejudicar as clas-

ses proletarias.

_Deu-se ha dias um caso

bastante grave que muito tem so-

bresaltado a população portuen-

se. Na pharmacia Figueiredo, a

Rua de Cedofeita, foi aviado um

purgantc que, por um deplora-

vel engano do praticante, foi pre-

parado com um producto chimico

de terríveis elfeitos toxicos, .cau-

sando a morte a uma menina ai

quem era destinado.

Bom sera' que tomem prow-

denCias para completa tranquili-

dade d'aquelles que tiverem a in- '

felicidade de premsarem de qual-

quer medicamento, que julgam

alivial-os dos seus padccimentos

e muitas vezes, como no presen-

te, lhes causam a morte.

-Desde ha muito que os "ca~

val/teia'os d'induslria cá da terra,

andavam bastante descontentes

por falta de toa-pas com quem po-

dessem fazer qualquer negociosi-

nho. Ante-homem, porém, entra-

ram como pé direito no seu cslu-

belccimenio, que é toda a cidade,

e conseguiram impingir a um o-

bre laponio uma moeda de co re

como sendo uma peça de ioachooo

reis e pela quantia de 6.73700 reis.

Claro que o burlado cahiu na ar-

madilha, julgando fazer um bello

negocio e só sabendo da patifaria

quando um ourives lhe disse que'

não fosse tão ambicioso, ois que

julgando lograr fox elle o ogrado.

    

.cac. . .

nos carros americanos. Seria bas-

tante para louvar' que a Compa-

nhia, em vez de tratar só dos seus

interesses, olhasse mais um pou-

co para o bem-estar do publico,

pondo ara-quedas nos vehículos.

~ ueixou-se ha dias a poli-

cia um tal sur. Jose' Garcia de

que o incommodava bastante o

miar dium gato que tinha cahido

a um poço que está proximo da

sua habitação. Segundo elle de-

clara, o bichano cahiu em conse-

quencia de estar bastante apodre-

cido a tampa do referido poço.

Olha que tal! Quando ella aba-

teu com o peso do gato, que fa-

ria se qualquer pessoa tivesse a

imprudencia de se collocar em

cima dlella.

_Na praça thle ria realisa-

se no domingo uma diversão, em

que se effectua novamente a [lema

humana, isto é, um salto de bicy-

cleta de 16 metros. D'esta vez é

outro o cyclista, ue naturalmen-

te não terá gran e concorrencia,

porque o seu collega Antonio

eal, de parceria com a Eco.“ au-

ctoridade, confirmaram o apho-

rismo: na primeira quem quer

Felix rPereira.

ã'

CONDE De SUCGNH

Agueda, 14.

Foi ultimamente agraciado com o

titulo de Conde o nobre Visconde de

Sucena.

Apenas esta noticia, no dia 7 pro-

ximo passado, chegou a Agueda, espa-

lhou-se immediatamente, subindo ao ar

innumeros foguetes, e á noite um sem

numero de pessoas com a philarmonica

«Agucdense» percorreram as ruas da

villa em marcha aux flamócaum, sendo

levantados calorosos vivas ao sr. Con-

de Sucena, El-rei, Agueda, etc. e quei-

mando-se muitas girandolas de fogue-

tes.
4

No dia 9, foram as pessoas mais gra-

das d'esta villa, com a philarmonica

fardada, cumprimentar os srs. Condes

de Sucena. Entao ahi o enthusiasmo foi

indiscriptivel, os vivas soavain de todas

as partes, ouvindo-se no ar o estalcjar

constante dos foguetes.

Os srs. Condes de Sucena agrade-

ciam profundamente commovidos á

multidão de povo que se agglomerava

em frente de sua casa, otl'erecendo aos

visitantes um delicado copo d'agua.

Faliaram os srs. conselheiro Alba-

no de Mello, dr. Homem de Mello, dr.

Eugenio Ribeiro, dr. João Sucena, dr.

Albano Coutinho, dr. Vicente Ferreira,

que enalteceram as brilhantes qualida-

ties do illustre titular.

Lembra-nos ter visto, entre outros,

alem dos oradores mencionados, os srs.

dr. Joaquim de Mello, dr. Joaquim de

Carvalho e Silva, Manoel Alegre, Luiz

d'Azevedo, Urbano Antonio e José de

Sucena, Julio da Lonceiçáo, Augusto

Martins, Manoel Bento, Luiz de Mello,

Santos Valente, etc., etc. "

Homem, ás 5 horas e meia da tar-

de, loram a phylarmonica «Aguedense»

e a banda do 24 d'Aveiro, acompanha-

das de muito povo, cumprimentar os

srs. Condes de Sucena ao seu palacête

da Borralha.

A' chegada, das duas philarmonicas

subiu ao ar uma grande quantidade de

foguetes, sendo ao mesmo tempo lc-

vantados enthusiasticos vivas.

O sr. Conde agradecia, descobrin-

'do-se respeitosamente.

Depois l'allou o prior de Recardães,

em nome da commissao do hospital, ao

que o sr. Conde respondeu, dizendo que

havia de continuar a ser util, quanto

podesse, á sua querida Agueda.

Em seguida offereceu Sua Ex.“ cham-

panhe e doces, brindando áquelle ¡llustre

titular o sr. dr. Homem de Mello.

0 sr. conselheiro Albano de Mello,

n'um breve discurso, disse que o sr.

Conde tinha acceitado depois de muitos

rogos a preside-ncia da camara. N'esse

momento o enthusiasmo foi tal que o

sr. Conde e filho foram levados nos

braços dos seus conterraneos ate ao

portao da casa de Sua Ex!, ao mesmo

tempo que no ar estalcjavam os fogue-

tes e as philarmonicas executavam
o hy-

mno nacional.

Houve ainda varios brindes, sendo

os srs. Condes alvo dos maiores elo-

gios. Esta demonstração de regosijo tão

intima deve deixar grates recordações

aos srs. Condes que ali viram hontem

reunidos osseus amigos e admiradores.

Caracter impolluto, coração ma-

gnanimo, o sr. Conde de Sucena tem

captivado as sympathias de todos quan-

tos conhecem os bcllos dotes da sua

alma.

_Em virtude d'uma queda que de'-

ra de motocvcleta, tem estado de ca-

ma o sr. Antonio de Souza Carneiro.

Porém, agora, acha-se muito me-

lhor, elo que o telicitamos.

o dia 9 passou o anmversario na-

talicio de seu mano Francisco de S.

-São constantes os desastres [Carneiro,

 

  

   

  

   

    

  

  

   

   

  

   

  

  

 

Mil parabens.

Sua estrcmosa mãe a sr.'l D. Can-

dida de S. Soares tem passado bastante

incommodada.

Do coração lhe desejamos prom-

ptas melhoras.

_De visita ao sr. Antonio Cameir'o,

esteve aqui, quinta-feira, o sr. Aristides ,

de Figueiredo, dignissimo pharmaceu-

tico em Eixo.

J"

Cacia, 14.

_ Grande festividadc.-Nos

dias 27 e 28 do corrente, reali-

sar-se-ha, n'esta localidade, uma'

pomposa festividade ao S. Bar-

tholomeu, cujo programma é o

segumtc:

Dia 27-A°s cinco horas da

tarde, deve chegar ao local dos

festejos a bem reputada phylar-

monica de Fermentellos, que em

seguida percorrerá os logares da

freguezia.

A's horas da noite, a mes-

ma phi armonica, acompanhada

da_commissão,partirá para o apea-

deiro dos cammhos de ferro, on-

de esperará a muito apreciada

Rh larmoníca de S. Thiago de

i a-Ul, que deve chegar no tram-

way das 9 e 20 m.

Em seguida, partirão as duas

philarmomcas para o local dos fes-

tejos, onde, em dois lindos corê-

tos, tocarão até a madrugada do

dia 28.

Durante a noite, será queima-

da grande quantidade de fôgo.

Dia 28-A's it horas da ma-

nhã, começará a missa solcmne,

a rande instrumental; ao evan-

ge ho, subirá ao pulpito um dos

oradores sagrados mais distinctos

do districto.

Als 2 horas da tarde sairá uma

apparatosa procissão, ue percor-

rerá todas as ruas do ogar.

De tarde,proceder-se-ha á en-

trega do ramo, havendo depois

arraial, que será abrilhantado pe-

la philarmonica de S. Thiago“.

Notas-A festa será annun-

ciada pela charan a d'Eixo, sob a

direcção do sr. agro.

-A rua Direita de Sarrazolla

será illuminada, parte em arcada

e parte em chorões; havendo tam-

bem tres lindos pharoes.

-A capella será illuminada

com cem luzes, de côres varia-

das.

-A armacão da ca ella está

conñada ao habil arma or de Par-

delhas sr. Antonio Ferrador, e a

illuminação e decoração das ruas

aos srs. Feliciano e Calcado, da

Murtoza.

-São aqui esperados muitos

forasteiros, para o que concorrem

bastante os preços baratos dos

comboios tramways.

exame do 2.” grau-Fizeram

exame do 2.“ grau, ficando a ro-

vados, os meninos Manuel into

Ferreira Junior, filho do chefe do

apeadeiro, e Antonio Pereira d'A-

zevedo, filho do nosso ami o sr.

Manuel Pereira d'Azeve o, a

quem damos muitos parabens.

Lucas.

à"

S. João de Louve, 1°

Preparam-se grandes festejos,

a Senhora do Livramento para o

que ja estão justas duas hilar-

inonicas afim de tocarem a terna-

damente na vespera, dc'noite,

junto á capella de S. Silvestre,

onde se realisa a festividade no

mez de setembro.

_Estamos em presença d”um

anno de fóme, por elfeitos do ca-

lor intenso e constante que tanto

tem prejudicado o vinho e o mi-

lho.

-Vimos, ha dias, de visita ao

nosso amigo João Rodrigues Cor-

reia de Mello e familia, o seu

primo padre Marques Vidal, di-

gnisslmo prior em Montelavar e

irmão do sr. dr. Vidal, de Lamas.

-Regrcssa em principios de

outubro ao Maranhão (Brazil) o

nosso prestante conterraneo e ca-

pitalista, sr. Thomaz Marques e

sua Etr.ma esposa. _

-Deve realisar-se na pronu-
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ma semana o consorcio do nosso

presado amigo Manuel Simões

Serralheiro com a menina Maria

Correia.

Aos nubentes desejamos um

ridente futuro.

Juca.

É
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lmpulsionados pela mais perdura-

vel gratidão, vimos ublicamente ma-

nifestar o nosso jubi o pela com leta e

rapida cura da tuberculose u monar

de nosso filho Alvaro, obti a com a

Badiana Phosphatada de Sued, do emi-

nentissimo clinico portuense o Ex."

Sr. Conselheiro Alves Quintella. E tão

justificado é o nosso regosijo quanto é

certo que tinhamos ara sempre er-

didas as esperanças L c ver nosso lho

curado da terrivel enfermidade, pois

que consultamos algumas sumidadcs

medicas, que em nada conseguiram de-

bellar o mal que com certeza aniquila-

ria nosso filho, se não fosse termos a

felicidade de seguir os conselhos d'uma

pessoa que deve tambem a vida ao be-

nemerito que nos encheu o coração da ,

mais legitima ale Iria.

Nosso filho lvaro, tem apenas iz

annos de edade e o que d'antes era ro-

busto c .traquina ñcou, com a doença,

fraquissxmo e com o rosto macilento,

mais parecendo um cadaver do que um

ente Vivo. '

Não comia e a coisa mais insigni-

ficante lhe causava tedio.

Fomos ter com alguns medicos de

grande reputação, receitando uns re-

medios bastante caros, que pela sua

ineñicacia mais nos faziam desanimar,

manifestando outros o seu desconten-

tamento pclas assustadores proporções

que a doença tinha tornado. Foi depois

d'isto que nos dirigimos ao preclari'ssi-

mo e sapientissimo medico Ex.um Sr.

Conselheiro Alves Quintella, que com

o carinho paternal que tão bemquisto

o toma de todos os portuenses, auscul-

tou minuciosamente o doentinho sci-

entificando-se assim da gravidade da

doença. Mas S. Ex.' não desanimou de

o salvar, e conhecendo os dispendios

que inutilmente tinhamos feito, gene-

rosamente nos offereceu os frascos do

seu milagrosa remedio que fossem ne-

cessarios para uma cura radical.

Começou nosso filho a tomar o

santo pre arado e apoz o primeiro fras-

co já ti a mais appctite, mostrando

sensíveis melhoras emquanto ia toman-

do os frascos restantes. Ao fim de ter

tomado 5 frascos estava completamen-

te curado, estando agora robusto como

se não tivesse sntido os eifeitos da ter-

rivel doença que tantas victimas causa

em Portugal. _

Por isso aqui fica o nosso appello

as mães que tiverem a desventura de

ver seus filhos definharem-se ao sopro

de tão horroroso mal, e a todos aquel-

les que estão na crença de que já não

ha cura ossivel para a mais mortífera

enfermi ade.

Ao grande benemerito e egregio

clinico Ex!“ Sr. Conselheiro José Lu-

ciano Alves Quintella aqui perpetuamos

a nossa sincera gratidão, pelo carinho

desinteressado com que tratou nosso

filho Alvaro, e pela Vida_ que lhe resti-

tuiu, pedindo subsequentemente des-

culpa por offendermos a reconhecida

modestia de S. Ex! com a nossa justa

e sincerissima manifestação de indele-

vel reconhecimento.

Porto e Rua da Duqueza de Bra-

gança, 470.
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Eduardo d'Olivei'ra Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campos.

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

\

AVEIRO
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Grande deposito de adu-

dos da Companhia UNIAO

FABRIL, sem duvida os que

tem dado mais resultado em

todas as culturas.

Grande desconto a prom-

pto pagamento. Uonducçãu a

casas dos freguezes, para o que

tem um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convidativos.

h_-

OURWESIRIA E BELOJOARIA

me

A. E. Souto Ratolla & Irmào

nua de Entre-Pontes

AVEIRO

N'esta casa encontrará o

publico um lindo e tino sorti-

do de objectos d'ouro e prata,

bem como relogíos de todas as

qualidades e preços.

Relogios d'algibeira em ou»

ro, prata, aço, nickel. de pa-

rede, de meza, despertadores,

com musica ou cuco tanto na

cionaes como extrangeiros.

Executam-se todos os con-

certos com a maxima perfeição

e barateza.

Donram, prateiam e oxi-

dam qualquer objecto com per-

feição.

Lunetas, oculos, binoculos

e accessoríos para os mesmos.

MERCEARIA

DE

llanuel dos Santos .Almeida

Oliveira do Bairro-“OVIBOÀL

 

Esta casa é a que em me-

lhores condições vende fari

nbas, sulfato, enxofre, ferra

gens, petroleo, sabão, assucar,

pregos, ferros de engommar,

emlim, todos os artigos que

uma mercearia bem montada

usa.

Tambem se encarrega, por

uma pequena percentagem, de

fazer qualquer encommendas

do Porto.

 

LIVRARIA

llllllll TA l'AllES CARDOSO

Largo de Camões, 6 c b'

LISBOA

  

Felicidade conjugal,

de Leão Tolstoi', traduzido pUl

Joaquim Leitão; i vol.. 600 reis

A Dama da Ribndalva,

por Manuel da Silva Gain, l vo-

lume . . . . . . . ........500reis

na Tem-a às Estr-ellos,

por Henry Grailigny.

A Infancia, por Leão Tolstoi'.

A Guam-a Russo-Japo-

penca., por E. Naronha.

Augusto' artãns 'Castelli

He- ?? __ ;s

. Calligraphias das Es- u Y '

colas Primarias superior- ° “Mb “Mim" moldura.

Numero 15
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i TOdOS deVLln preferir ea' Cure:mdoriiãitdíigíjiigiiioersaçào Ô
tas machillag, Porque ¡ão a.. O fruinzeza, ingleza e alleinrl, conlzlhi- 6

. .
Ç liiladu. cultigrupliiu. escripturucáo Qi

mms perfume e duradonmi commercial, ¡nslrucçilo primariae
tanto pelo eslnero _'10 seu “ea, z secunllariu, inngistcrio primario. Ó

. /Wuncm esgrima t gymnasi'ica çbamento como pela excellencm Ô pauuuunn ..n.mm Ó ,

da materia prima nellas ein- '^“^°'““'"°”'“““^'

pregada e pela simplicidade e 2'“ ?Lt-?EBÂEMÉINU o;

solidez do seu fabrico. hLinguas1 musica, lavorss, dese-
n r l. ^ ¡ l' . " lMarcha absolutamente sr- ç :Lalnpénrãl:,.¡:::,i¡:fç“° WM"“ í

c e i '
llenciosa.R ?lume apegfeiçoa- ¡mfmms WW””

mento. o ainento so re es-

pheras que garantem o seu '.OÓOO.§ÔÓÓÓ§§ÔÔÓ

funccionamento sempre egual.

Especialidade em machinas pa- Y AVEFIÊOHLHO s

ra. Sapateiros. l J | _t

Agencias em todo o paiz.

Agente em Avvelro' Jose Vldn Bicycletes, motocycletes e
Alegre; em Bernardo, Ma- automoveis dos melhores ta-

 

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oüicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagern.

Alugsm-se bicycletes.

uuuuiuu:à: Ptlilttrib

nuel Canha Junior; agente ge-

ral no concelho d'Anadia, Jo-

sé Maria Simões.

LIVROS ESCOLARES

     

     

Exerução perfeita. Moniciduds do

preços. *
'ã Jeremias Lebre. mmat

i
murrnurs DE cousrnucciu

odos os proprietarios e todos os

T oonstruotores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções, i

teem necessidade de recorrer aum

dep0sito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só ile preço mas tambem de quali.

dade. Não poucas vezes o propria_

tario das províncias se vê em diffi

culdatles sem ter onile os comprar

'e sem quasi mesmo saber oque em

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promplan'ente com um simplrs,

bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ou informações do que se deseja im

mediatamente receberão uma raspas ,

ta clara, que os habilita a constru ,

ir suas habitações com Segurança,

mente approvados, em 5 ca-

dernetas, por Angelo Vidal-

30 reis cada numero.

Cartilha Portuguesa

(metliodo de leitura) por An-

tonio Justino li'erreira-Preço

90 reis.

Redimentos de Scien-

cias Naturaes pelo Dr. Ju-

lio Cardoso. Preço; 200 reis.

Grammatíca Portu-

gueza, por Augusto de Vas-

concellós. Preço, 140 reis.

Grammatica Intuíti-

va, por A. Bastos Pinto, sub-

inspector de Vizeu. -~Preço.

200 reis. y

Eleições e parlamen-'

tos na Europa, por Henri-

que Baptista, capitão d'infan-

teria. Preço, 133200 reis.

Perfis Suaves, por Jll*

lio Brandão. Preço, 700 reis.

Contos das Creanças,

por M.' Figueirinhas. Preço,

rito, Aveiro.

Rapidez e economia

 

nos.

A casa de J. LINO é produ g
. clora de grande parte dos mate~

300 "615- riaes e ainda importadora de todos

Jesus e Pan, por rPei os Outros, e por esse motivo1 pode
xeim de pascoaes_ preço, 400 z fornecer todos os materiaes de consr
reis

¡trucçâo em condicções excepcio

Grande deposito de livros me" “carregando-le de qualquer, _ _ _ remessa sem mais incommodo para
de ensino religiosos, material quem a ”músitar_

escolar, etc. Pedir o indice alphabetico do

Livraria editora de José me' *ines ao escriptorio geral

Figueirinhas, 75, Rua das 01¡ Rua Caes do To o, as

J. IJI O
veiras, 7 7-PORTO. nunca

  

MELL- GUIMARAES Sr IRMÃOS
AVIEIRO

“WÊFMJáT-“à

a, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
Encontra-se á venda n'est-a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios,

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos,
frontal-ias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricae congeneresdo paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

...00.00.0000.0%.,.83003380QQOQQOOOOâaâ99630330.
eoeeeeeeeeeeeeecj

economia e melhoramentos model' .

 

ebem assim ou-

vas ›s para.

MALA REAL INGLEZA

        

Vinil nun urinxuis ouro)
SEVERN, Em 23 de AGOSTO

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

Acceita passageiros de 1.“ e 3.a classe

  

PAQUETES COBRElOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 29 de ¡eosro

_Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
ilontewdeu e Buenos-Ayres.

NILE, Em l2 de SETEMBRO

Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e BuenosAyres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paqneles, mas para.
isso rccommendanlos muita. antocedencía.

PREVENÇAU AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

assuas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-
nhia, sendo depors enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um l›i~
lbete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY 8a
a'YllIINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
INGLEZA.

Unioos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey - & Symington
19, Rua do Diante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se eu] AVeiro, na caSL
«lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

H o.;çço$:;›....+;
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DE 41.o» ”

ç: \1,/ Agua da Guria
m_m.

« i OFF- TYPOGRAPHICA ANADIA--MOGOFORES

ÊÊ G P do_ _ uniqa a ua sulphstadacslcicas“- . - r . . i z . ~ 'ana se. ano psiz semelhante
das “nm“ds á sflmglda agua de dontroxaville.

i nos Vouga¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithins e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

, hepatlcos, cutsrrhos vesicses, oa.-

“ tzirrho uterino.

uso_ sxranno:

em differences especies de dorms-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

"a caixas de 10 garrafas.

Preço de cada. garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um de-

conto de 20 *1. i

UNICO nsposrro EM svmno

Pharmacia Ribeiro

Ea jvemâa ;9.Piqâelro-Avalro

Facturas, circulares

enVcloppcs,numcraçãi,

c crivação dc livros e

talões, recibos, avi505,'

mappas,livros, jornaes,

Çartões de visita desde

250 a M5500 rs,o cento,

etc.,etc.

Machinas e lypos no-

vos.Pessoal habilitado.:
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